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			Capítulo 1

			 

			«Os homens bonitos não deviam aparecer em casa de uma pessoa sem avisar com, pelo menos, vinte e quatro horas de antecedência», pensou Stephanie Wynne, enquanto se apoiava na ombreira da porta, tentando não pensar que estava há quase dois dias sem dormir. Não recordava quando fora a última vez que tomara banho e tinha o cabelo numa desgraça.

			Três crianças com gripe bastavam para acabar com qualquer glamour. Embora certamente o homem que tinha à sua frente pouco se importaria com os seus problemas pessoais.

			Apesar de ser quase duas da manhã, aquele desconhecido bonito e bem vestido que estava no seu alpendre parecia descansado, elegante e muito alto. Stephanie observou o seu fato e depois desviou o olhar para a camisola velha que ela trazia vestida, pois levava dois dias sem roupa lavada porque...

			O seu cérebro cansado esforçou-se para encontrar a resposta.

			Ah, sim! A máquina de lavar roupa tinha-se avariado.

			Mas não queria preocupar-se com aquele assunto. Os hóspedes só procuravam um serviço excelente, um quarto tranquilo e um pequeno-almoço hipercalórico.

			Stephanie fez o possível para não pensar no seu patético aspecto e desenhou uma careta com os lábios que pretendia ser um sorriso.

			– Você deve ser Nash Harmon. Obrigada por telefonar antes para me dizer que chegaria tarde.

			– O avião saiu de Chicago com atraso – respondeu ele, erguendo as sobrancelhas, enquanto olhava para ela de cima a baixo. – Espero não a ter acordado, senhora...

			– Wynne. Stephanie Wynne – apresentou-se dando um passo atrás para pisar na antecâmara da antiga casa vitoriana. – Bem-vindo ao Lar da Serenidade.

			Aquele nome tão horrível para a estalagem fora ideia do seu marido. Ao fim de três anos, tinha conseguido pronunciá-lo sem pestanejar. Se não fosse pela vidraça bastante cara que ocupava a janela central onde se lia o nome, Stephanie tê-lo-ia alterado sem hesitações.

			O hóspede entrou com um saco de viagem na mão, puxando com a outra uma mala com rodas. Stephanie deslizou o olhar desde as suas elegantes botas de pele para as suas próprias pantufas em forma de coelhinho. Quando subisse as escadas e se metesse no quarto teria de recordar para não se olhar ao espelho.

			O homem assinou o livro de registos que havia na recepção e estendeu-lhe um cartão de crédito. Quando recebeu o talão, Stephanie deu-lhe uma chave antiga de bronze.

			– O seu quarto fica lá em cima – informou, subindo as escadas.

			Tinha-lhe dado o quarto da frente. Não só era grande e confortável e com vista para Glenwood, mas também era um dos dois únicos quartos para hóspedes que não ficavam no andar de baixo.

			Cinco minutos mais tarde, Stephanie tinha-lhe explicado as características do quarto, informara-o que o pequeno-almoço era servido das sete e meia da manhã às nove e, por último, perguntara-lhe se queria que lhe deixassem o jornal na porta de manhã. O homem disse que não. Ela assentiu com uma inclinação de cabeça e encaminhou-se para o corredor.

			– Senhora Wynne...

			– Trate-me por Stephanie, por favor – disse ela, virando-se para olhar para ele.

			– Tem um mapa da zona? – perguntou o homem. – Vim visitar umas pessoas e não conheço o lugar.

			– Claro. Tenho lá em baixo. Vou deixar-lhe um ao pequeno-almoço.

			– Obrigado.

			Lançou-lhe um ténue sorriso, ou melhor forçado. Era muito tarde e Stephanie estava tão cansada que lhe doíam as pestanas. Mas, em vez de sair naquele momento, parou um instante, um instante mínimo no qual se apercebeu de que a luz do candeeiro criava reflexos castanhos no cabelo preto do homem e que a marca da barba incipiente que lhe brotava no queixo lhe conferia um aspecto um pouco perigoso.

			Ao voltar-se, Stephanie pensou que a falta de sono estava a provocar-lhe alucinações. Os homens perigosos não iam a lugares como Glenwood. Certamente, Nash Harmon seria alguém completamente inofensivo, como um vendedor de sapatos ou professor. Além disso, não lhe dizia respeito como ganhava a vida. Desde que tivesse dinheiro no cartão de crédito para pagar a estadia, tanto se lhe dava que o seu hóspede fosse programador informático ou pirata.

			E quanto a ser bonito e certamente solteiro, porque não usava aliança na mão esquerda, isso pouco lhe interessava. Muitas vezes os seus amigos irritavam-se com ela por não estar disposta a saltar para a cama dos homens disponíveis, mas Stephanie não lhes fazia caso. Já tinha estado casada uma vez, obrigada. Depois de dez anos a ser a mulher de Marty, tinha aprendido que, embora o seu marido parecesse uma pessoa adulta por fora, no seu interior era tão irresponsável e tão egocêntrico como um menino de dez anos. Teria conseguido mais ajuda e colaboração de um cão.

			Marty tinha-a curado do desejo de ter um homem por perto. Era verdade que, por vezes, sentia-se só e tinha de admitir que era duro viver sem sexo, mas valia a pena. Tinha três filhos com que se ocupar. Manter uma relação com um homem equivaleria a acrescentar um quarto filho à sua vida. Stephanie estava convencida de que os seus nervos não o suportariam.

			 

			 

			Apesar de ter dormido pouco, Nash acordou pouco antes das seis da manhã. Viu as horas no relógio e ficou deitado na cama a olhar para o tecto.

			«Que raios estava a fazer ali?», interrogou-se. Já conhecia a resposta. Estava num lugar do qual nunca ouvir falar até há duas semanas para conhecer uma família que não sabia que tinha. Não. Isso não era de todo verdade. Estava ali porque o tinham obrigado a tirar umas férias e não tinha nenhum outro sítio para onde ir. Se tivesse ficado em Chicago, o seu irmão gémeo, Kevin, que já tinha chegado a Glenwood, teria apanhado o primeiro avião para se encontrar com ele.

			Nash sentou-se e afastou os lençóis. Sem a rotina do trabalho, o dia abria-se perante ele como um abismo interminável. Ter-se-ia concentrado tanto no trabalho que verdadeiramente não tinha outra coisa na vida?

			Questão número dois: sabia que teria de entrar em contacto com Kevin de manhã e marcar um encontro. Tinham estado trinta e um anos sem saber nada do seu pai biológico, excepto que deixara grávida de gémeos uma virgem de dezassete anos para depois a abandonar. E agora Kevin e ele estavam prestes a conhecer uns meios-irmãos que nem sequer sabiam que tinham.

			Kevin pensava que conhecer mais família era uma coisa boa. Nash não estava tão convencido.

			Por volta das sete menos vinte, tomou banho, barbeou-se e vestiu umas calças de ganga, uma camisa de manga comprida e botas. Embora estivessem em meados de Junho, uma névoa fria cobria a parte da cidade que se podia ver da sua janela do quarto. Nash passeou com impaciência pelo mesmo. Talvez pudesse dizer à proprietária da estalagem que esquecesse o pequeno-almoço. Poderia sair para dar uma volta de carro e tomar algo num café. Ou talvez pudesse continuar até descobrir porque é que nos últimos meses deixara de dormir, de comer e de dar importância a algo que não fosse o trabalho.

			Agarrou nas chaves do carro alugado e desceu as escadas. Pegou num pedaço de papel do bloco de notas que havia na recepção, mas antes de começar a escrever, parou ao ouvir ruídos na parte de trás da casa. Se a proprietária estivesse levantada informá-la-ia pessoalmente que não ia tomar o pequeno-almoço.

			Seguiu a direcção dos ruídos com o passar do corredor e atravessou umas portas de mola. Quando entrou na cozinha cheia de luz, sentiu-se assaltado pelo cheiro de algo cozinhado no forno e de café acabado de fazer. Cresceu-lhe água na boca e o seu estômago emitiu um gemido de protesto.

			Deu uma olhadela em seu redor, mas a cozinha, que era muito grande e estava completamente pintada de branco, parecia vazia. No meio havia uma ilha com uma bandeja em cima, sobre a qual se encontrava uma chávena vazia, uma cafeteira e um prato de fruta fresca coberto com um plástico. Através da porta que tinha à esquerda, ouviu o murmúrio de um monólogo resmungado entredentes.

			Guiando-se pela voz feminina, entrou na divisão. Havia uma mulher em bicos de pés, tentando chegar às estantes. Pareceu-lhe que estava a tentar tirar qualquer coisa da prateleira superior, mas não chegava lá.

			Nash deu um passo em frente para lhe oferecer a sua ajuda, mas naquele instante a mulher esticou-se um pouco mais. A camisola subiu-lhe por cima da cintura das calças, deixando a descoberto um pedaço de pele nua.

			Nash sentiu como se lhe tivessem batido na cabeça com um martelo. A sua visão nublou-se, ficou sem respiração e, para seu espanto, experimentou pela primeira vez desde há dois malditos anos que continuava a ter vida abaixo da cintura.

			Por ver apenas um pouco de ventre? Estava pior do que pensava. Aparentemente, o seu chefe tinha razão ao tê-lo obrigado a tirar umas férias.

			Um guincho fê-lo voltar ao presente. Nash desviou o olhar do ventre da mulher para o respectivo rosto e viu a proprietária da estalagem a olhar para ele com os olhos desmesuradamente abertos.

			– Quase me mata de susto, senhor Harmon. Não sabia que já se tinha levantado.

			– Trata-me por Nash – disse, dando um passo em frente e levantando a mão até à altura da prateleira superior. – Do que é que necessita?

			– Daquele saco azul. Lá dentro há uma cesta de pão prateada. Estou a fazer bolos. Normalmente, coloco-os na cesta maior, mas como é o único hóspede que tenho neste momento pensei que um cesto mais pequeno bastaria.

			Nash agarrou no saco e tirou a cesta do seu interior.

			– Obrigada pela ajuda – disse Stephanie, sorrindo. – Quer um café?

			– Claro.

			Regressaram à cozinha. Nash apoiou-se na bancada, enquanto ela lhe servia café numa chávena.

			– Os bolos estarão prontos dentro de cinco minutos. Tinha pensado em fazer uma omeleta esta manhã. De presunto? De queijo? De cogumelos?

			Na noite anterior quase não tinha reparado nela. Recordava vagamente uma mulher de aspecto cansado e vestida de forma estranha. Parecera-lhe que tinha o cabelo loiro e curto. Agora via que Stephanie Wynne era uma bela loira de olhos azuis e tinha uma boca suculenta sempre disposta a sorrir. Usava o cabelo apanhado, ficando a descoberto as orelhas e o pescoço. As calças pretas e a camisola levemente apertada demonstravam que Stephanie tinha tudo o que tinha que ter onde o tinha que ter. Era muito bonita.

			E ele reparou nisso.

			Nash tentou recordar quando fora a última vez que uma mulher, qualquer mulher, lhe tinha chamado a atenção o suficiente para a classificar como bonita, feia ou qualquer outra coisa. Há dois anos que não reparava nessas coisas, decidiu sabendo que não lhe era difícil calcular a data.

			– Não é preciso fazer uma omeleta – disse. – Basta café e bolos. E alguma fruta – acrescentou, olhando para a bandeja.

			– O pequeno-almoço completo está incluído no preço – respondeu Stephanie franzindo o sobrolho. – Não tem fome?

			Mais do que tinha tido desde há algum tempo, mas menos do que deveria ter.

			– Talvez amanhã – respondeu.

			Soou então o alarme do forno. Stephanie agarrou em duas luvas de amianto e abriu a porta. O cheiro a pão cozinhado tornou-se mais intenso. Nash aspirou a fragrância a citrinos.

			– Esta manhã temos bolos de laranja, de limão e de chocolate – explicou ela, tirando a travessa e colocando-a sobre a bancada. – São todos deliciosos, o que não é muito modesto da minha parte já que fui eu que os fiz, mas é a verdade.

			Stephanie sorriu de orelha a orelha e, em seguida, fez-lhe um gesto com a cabeça em direcção à porta que tinha ao lado.

			– A sala de jantar é por ali.

			Nash fez o que lhe pedia e passou para a sala. Encontrou uma mesa grande preparada para uma só pessoa. Em cima da mesma, havia um exemplar do USA Today e um exemplar do jornal local.

			Stephanie seguiu-o até à sala de jantar, mas esperou que ele se sentasse antes de lhe servir o pequeno-almoço. Em seguida, desejou-lhe bom apetite para depois desaparecer novamente na cozinha.

			Depois de comer alguns daqueles bolos deliciosos que lhe souberam muito bem, Nash agarrou no jornal e dispôs-se a lê-lo. O som de uns passos a correr pelo corredor interrompeu-lhe a leitura da secção de Economia. Levantou os olhos mesmo a tempo para se encontrar com três meninos que se precipitavam até à porta de entrada.

			– Vão devagar! Temos um hóspede!

			A ordem saiu da cozinha. Imediatamente, seis pés diminuíram a marcha e três cabeças viraram-se na sua direcção. Nash teve a impressão de que as suas idades rondavam os oito e os doze anos. Os dois mais pequenos eram gémeos.

			Stephanie apareceu diante dele e sorriu em jeito de desculpa.

			– Sinto muito. É a última semana de escola e estão um pouco agitados.

			– Não faz mal.

			Os meninos continuaram a estudá-lo com curiosidade até que a sua mãe os expulsou da sala. Através da janela da sala de jantar, Nash viu-os entrar no autocarro escolar. Quando este arrancou, Stephanie fechou a porta e entrou novamente na sala de jantar.

			– Comeu o suficiente? – perguntou-lhe, enquanto começava a recolher os pratos. – Há mais bolos.

			– Não, estou bem – garantiu ele. – Estava tudo delicioso.

			– Obrigada. A receita original dos bolos é de há várias gerações. O meu marido e eu alugámos a estalagem a um casal inglês há muitos anos. A senhora era uma cozinheira excelente e ensinou-me a fazer bolos e biscoitos.

			Ela acabou de levantar os pratos e saiu da sala de jantar.

			Nash deu uma olhadela à secção de Desporto e em seguida fechou o jornal. Já não lhe interessavam as notícias. Talvez pudesse ir dar uma volta e explorar a zona.

			Levantou-se e hesitou por um instante. Não estava muito certo se devia dizer à proprietária da estalagem que se ia embora. Viajava sempre em negócios e ficava sempre em hotéis anónimos e sem personalidade. Nunca antes tinha estado numa estalagem. Aquele lugar era um negócio, mas ao mesmo tempo parecia ser também o lar de Stephanie.

			Nash olhou para a cozinha e depois para a antecâmara, e decidiu que ela certamente não se importava como é que ele organizava o seu dia. Tirou as chaves do carro do bolso das calças e caminhou pelo chão de madeira polida em direcção ao veículo alugado.

			Dois minutos mais tarde estava de regresso à mansão vitoriana. Olhou novamente para a cozinha, mas estava vazia. Um som surdo guiou-o até à parte de trás da casa para chegar a um tanque grande. Stephanie estava sentada no chão diante da máquina de lavar roupa. Tinha o manual de instruções metido no colo e em seu redor havia inúmeras ferramentas e peças pequenas.

			– Maldito pedaço de metal barato – murmurou ela. – Odeio-te. Sempre te odiarei, será assim durante o resto da tua vida, portanto vais ter que aprender a viver com isso.

			Nash pigarreou.

			Ela virou-se sobressaltada. Ao vê-lo, abriu os olhos e sorriu numa expressão metade angélica metade divertida.

			– Se continuar a aparecer de repente, terei de lhe pôr um guizo ao pescoço.

			Nash apoiou-se contra a porta e virou a cabeça em direcção à máquina de lavar roupa.

			– Qual é o problema?

			– Não funciona. Estou a tentar fazer com que se sinta culpada, mas não parece servir de muito. Pensava que tinha ido sair – comentou, olhando para a sua roupa.

			– O carro ficou sem bateria – disse ele. – Se quiser, posso dar uma vista de olhos à máquina de lavar roupa.

			– Não tem aspecto de técnico de electrodomésticos – garantiu Stephanie, levantando-se.

			– E não sou, mas tenho jeito com máquinas.

			– Obrigada, mas vou chamar um profissional. Vou procurar as chaves do meu carro. Porque é que não me espera lá fora?

			Stephanie esperou que ele desaparecesse pelo corredor antes de subir a toda a pressa as escadas para ir buscar as suas chaves. Quando chegou ao andar de cima, disse para si mesma que o coração batia muito depressa devido ao esforço de subir dois andares e que não tinha nada a ver com o aspecto do seu hóspede.

			Embora, na verdade, ficasse tão atraente com calças de ganga como com fato. Apesar de não ter dormido mais de quatro horas parecia descansado, bonito e com a pele radiante. Por sua vez, ela tinha umas olheiras profundas e uma fraqueza no corpo provocada por uma máquina de lavar roupa avariada e uma conta bancária em situação mais do que precária.

			Stephanie desceu as escadas a toda a pressa e entrou no seu monovolume. Arrancou e colocou-se de modo a que o seu pára-choques ficasse junto ao outro veículo.

			Demorou um bom bocado a encontrar as pinças para carregar a bateria, mas depois de dar com elas numa das caixas da garagem entregou-as a Nash.

			– Terá que as pôr você. Sei qual o aspecto de uma bateria, mas se mexer nisso decerto que me electrocuto e provoco um incêndio nos dois veículos.

			– Podes tratar-me por tu e não te preocupes. Agradeço-te a ajuda. De certeza que não queres que te compense dando uma olhadela à máquina de lavar roupa?

			– Obrigada, mas não. Considera isto como mais um serviço do Lar da Serenidade.

			Nash observou-a durante uns segundos antes de se virar e encaminhar-se novamente para os carros estacionados. A oferta que lhe tinha feito era muito amável, mas não queria que nenhum amador mexesse na sua máquina de lavar roupa. Quando Marty se oferecia para ajudar acabava por estragar tudo. Portanto agora telefonava para os profissionais. Era mais simples e mais barato a longo prazo.

			Seguiu Nash e observou como colocava pinças em ambos os veículos.

			– O que é que te traz a Glenwood? – perguntou-lhe, enquanto ele trabalhava.

			– Vim visitar a família.

			– Não conheço ninguém por aqui com o nome Harmon.

			– Na verdade, o apelido é Haynes.

			– Haynes?

			– Conhece-los? – perguntou ele, franzindo levemente o sobrolho.

			– Claro. Travis Haynes é o xerife. E o seu irmão Kyle é vereador, tal como a sua irmã Hannah – garantiu Stephanie inclinando a cabeça. – Espera, acho que Hannah é meia-irmã. Não sei a história completa, mas há mais dois irmãos. Um é bombeiro e o outro vive em Fern Hill.

			– Sabes muito.

			– Glenwood não é uma cidade grande. É o tipo de lugar onde todos sabem tudo de todos.

			E essa era uma das razões pela qual gostava da zona. Ter uma estalagem nunca fora o seu sonho, mas se tinha que gerir um negócio daquele tipo era melhor ali do que nalgum lugar frio e impessoal.

			Nash entrou no seu carro e introduziu a chave. O motor arrancou.

			– És parecido com eles – garantiu Stephanie quando ele saiu. – És primo deles?

			– Não exactamente – respondeu Nash tirando os cabos. – Não sei muito sobre eles. Talvez mais logo possas contar-me mais algumas coisas.

			Stephanie sentiu um calafrio a percorrer-lhe a espinha dorsal. Deu-se conta de que era excitação. Óptimo. No tempo que demorara a servir um pequeno-almoço e a meter uns cabos tinha desenvolvido uma atracção. Tinha trinta e três anos, não deveria ser imune àquele tipo de loucura?

			– Se não for muito incómodo – indicou ele, entregando-lhe os cabos.

			– Claro que não. Quando quiseres. Normalmente, estou na cozinha quando os meninos regressam da escola.

			– Obrigado.

			Nash sorriu. E desta vez, ao contrário da noite anterior, foi um sorriso real. Brilharam-lhe os olhos durante um instante fugaz, mas foi suficiente para que a fria névoa da manhã parecesse menos densa.

			Certamente, dera-lhe forte. Assim que o seu muito bonito e desejado hóspede se fosse embora no seu carro alugado teria que ter uma conversa consigo mesma. Deslumbrar-se com uma cara bonita tinha transformado a sua vida num desastre. Queria mesmo voltar a arriscar uma segunda vez?

			Era uma mulher sensata com filhos e contas para pagar. As possibilidades que tinha de encontrar um homem decente e responsável eram de uma entre um milhão. Mais valia não se esquecer disso.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Nash percorreu as redondezas de Glenwood e desviou-se pela estrada interestadual. Consultou o seu relógio e depois de conduzir durante vinte minutos entrou na saída seguinte, deu a volta e regressou à cidade.

			Andou um bocado sem rumo. A única coisa que queria era mexer-se. Em qualquer momento teria que entrar em contacto com o seu irmão e enfrentar a reunião familiar que tinham pendente, mas não tão cedo.

			Passados uns minutos tocou o telefone. Nash premiu o botão de mãos livres e dispôs-se a falar.

			– Tudo bem? – perguntou, embora conhecesse de antemão a resposta.

			– Estou a controlar-te – respondeu o seu irmão gémeo, Kevin. – Deixaste-me pendurado à última hora ou estás cá?

			– Estou na cidade.

			– Não acredito em ti.

			Kevin parecia surpreendido. Nash também estava. Aquele era o último lugar do mundo no qual se imaginava estar. Se tivesse tido a oportunidade de escolher estaria no trabalho, dedicado a algo urgente ou inclusive a tratar de papelada.

			– O que te fez mudar de opinião? – perguntou-lhe o seu irmão.

			– Não tive escolha. Disseste-me para mexer o rabo e vir até cá, senão fá-lo-ias tu mesmo.

			– Fico contente por as minhas ameaças terem servido para alguma coisa – garantiu Kevin dando uma gargalhada. – Conheci alguns deles, Travis e Kyle Haynes.

			Os seus meios-irmãos. Família que antes não sabia nem sequer que existia. Nash tinha ainda alguma dificuldade em assimilar tudo aquilo.

			– E correu tudo bem?

			– Foi óptimo. Existe uma parecença física que eu não estava à espera. O nosso pai tinha genes muito fortes. Somos mais ou menos da mesma estatura e corpulência, e todos temos o cabelo e os olhos escuros.

			Alguém disse algo ao fundo que Nash não entendeu.

			– Haley diz que são todos muito bonitos – garantiu Kevin com uma gargalhada. – Eu não me tinha dado conta. Isto é coisa de raparigas.

			Haley? Antes que Nash pudesse dizer o que quer que fosse o seu irmão continuou a falar.

			– Combinámos jantar amanhã. Vão todos os irmãos com as suas mulheres e os seus filhos. Gage também está cá.

			Gage e Quinn Reynolds tinham sido os melhores amigos de Nash e do seu irmão gémeo desde tempos imemoriais. Tinham crescido juntos. Três semanas antes, Nash descobrira que Gage e Quinn partilhavam o mesmo pai biológico.

			– Há dois anos que não vejo Gage – disse Nash. – Como está ele?

			– Está noivo. Vai casar-se. Virá amanhã ao jantar – disse Kevin. – Tu também, não é?

			– Foi para isso que cá vim.

			Para conhecer a sua nova família. Para tentar envolver-se em algo que não fosse o trabalho. Talvez para encontrar forma de voltar a sentir alguma coisa.

			Seria aquilo possível ou estaria a pedir a lua?

			Não queria pensar nisso, portanto decidiu mudar de assunto.

			– Que tal está a tua perna?

			– Bem. Está a cicatrizar.

			O seu irmão fora ferido em serviço. Era oficial e tivera o azar de se encontrar no interior de uma prisão quando acontecera lá um motim.

			– Oxalá fique marca – brincou Nash. – As mulheres adoram as cicatrizes provocadas por feridas de bala. Conhecendo-te bem como conheço, decerto que o utilizarás como uma mais-valia.

			– Tem graça que digas isso – disse Kevin, tossindo. – Devia ter-te dito antes, mas estavas fora numa missão. A verdade é que conheci alguém...

			– Haley? – perguntou o seu irmão recordando a voz feminina que tinha ouvido antes.

			– Sim. É... é uma mulher incrível. Vamos casar-nos.

			O noivado de Gage fora uma surpresa, mas o de Kevin deixou-o completamente sem palavras. Continuou a conduzir em silêncio porque não lhe ocorria absolutamente nada para dizer.

			– Queres conhecê-la? – perguntou-lhe Kevin. – Estamos num hotelzito aqui no centro da cidade.

			– Claro. Vou para aí.

			 

			 

			– Tu deves ser Nash – disse uma jovem loira com olhos verdes, enquanto lhe estendia a mão. – Ena, és alto, tal como Kevin, e também muito bonito, embora não sejam muito parecidos. O que é que se passa com os vossos genes? – perguntou, enrugando o nariz. – Nenhum de vocês é gordo ou pelo menos pouco atraente?

			Kevin agarrou a sua noiva pelo braço e beijou-a com força na face.

			– Haley diz sempre o que pensa. Vais habituar-te.

			– Parabéns pelo vosso noivado – disse Nash, sentando-se no sofá da suíte. – Se Kevin não foi completamente sincero a respeito do seu passado eu adorarei entrar em detalhes.

			– Ena, histórias de quando Kevin era mau! – exclamou Haley, rindo-se às gargalhadas. – Contou-me algumas coisinhas, mas nada sobre mulheres. Quantas houve? Centenas? Milhares?

			– Sabes todas as coisas importantes – garantiu Kevin, remexendo-se inquieto na cadeira. – Amo-te e desejo passar o resto da minha vida contigo.

			– É verdade que é o melhor? – perguntou ela, sentando-se ao seu lado e pegando-lhe na mão. – Estou desejosa de me casar com ele. É verdade, Nash, e tu, andas com alguém?

			– Penso que já assustaste o meu irmão o suficiente – disse Kevin, levantando-se e ajudando-a a levantar-se. – Vamos, vai para o quarto. Eu vou já de seguida.

			– Disse alguma coisa que não devia? – perguntou Haley, fazendo em seguida um gesto com a mão para retirar importância ao assunto. – Bom, vou planear o casamento. O grande casamento.

			– Diverte-te! – gritou-lhe Kevin antes de Haley desaparecer pela porta. – É uma óptima rapariga – adiantou, antes de se sentar ao lado do seu irmão. – É inteligente, divertida e generosa. Não sei como o faz, mas é facílimo amá-la.

			«Teria sido esse o problema?», interrogou-se Nash. Fora-lhe difícil amar Tina? Ter-se-ia interposto o trabalho entre eles?

			– Bom, basta de falar de mim – disse Kevin. – Como estás tu? Pensei que seria impossível afastar-te do trabalho.

			Nash encolheu os ombros em vez de admitir que não fora ideia sua tirar férias.

			– Pois aqui estou eu, totalmente disposto a conhecer a família.

			– Sim, claro – disse o seu irmão, ficando, de repente, muito sério. – Sempre foste muito calado, mas desde a morte de Tina que ficaste pior. Achas que vais superá-lo?
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